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È compito della Repubblica rimuovere gli ostaculi di 
ordine economico e sociale, che, limitando di fatto 
la libertà e l’egualianza dei cittadini, impediscono il 
pieno sviluppo della persona umana e l’effetiva 
partecipazione di tutti i lavoratori all’organizazzione 
politica, economica e sociale del Paese. 
(Costituzione italiana, 1948) 

 
 
 
 
 

Concedamos o máximo aos cantadores da 
mudança: profissionais que se multiplicaram, 
continuam atuando em instituições que, por sua 
vez, desarticularam códigos teóricos que se 
refinaram e tecnologias que se diversificaram, em 
direção a  populações, cujo número aumentou e 
cujas características se tornaram mais sutis. É 
muita novidade.  
(Robert CASTEL,  A ordem psiquiátrica: a idade de 
ouro do alienismo, 1978) 



 

  

Resumo 

 

Os processos de mudança social e os movimentos sociais contemporâneos 

de profissionais são apresentados a partir de uma discussão teórica que coteja, 

basicamente, a teoria da ação social (Talcott Parsons), a teoria da ação 

comunicativa e esfera pública (Habermas), a teoria da sociedade civil (Arato e 

Cohen) e, finalmente, a teoria dos movimentos sociais (Melucci). Resulta desta 

discussão a construção de um conjunto de referências analíticas sobre os 

movimentos sociais de profissionais que sustentaram a análise de um estudo de 

caso, realizado na Itália entre 2000 e 2001, sobre a constituição do Movimento de 

Luta Antimanicomial italiano nos anos 60 e 70. Na conclusão, tecem-se 

considerações sobre o papel dos profissionais em processos de modernização e 

racionalização que contemplem resgate ético e construção de direitos; e faz-se uma 

interpretação acerca do processo italiano que converteu psiquiatras e técnicos em 

militantes, promovendo uma reforma institucional e cultural que se tornou uma 

referência mundial  

 

Abstract 

A study concerning processes of social modifications as well as the present-

day social movements of professional personnel is presented. Basically, four theories 

are discussed in a comparative approach: the social action theory (Talcott Parsons), 

the communicative and public sphere theory (Habermas), civil society theory (Arato 

and Cohen) and the social movement theory (Melucci). The discussion makes it 

possible to construct a set of analytical references on social movements of 

professional personnel which support the analysis of a case-work about the creation 

of the Italian Anti Mental Home Movement in the 60´s and 70´s; the case-work was 

carried out in Italy during 2000 and 2001. Finally, it is intended to travel around the 

hole of the professional personnel in updating and rationalizing process that result in 

ethical recovering and right construction besides to give an understanding of the 

Italian process that transformed psychologists, technicians, in militants, promoting a 

institutional and cultural renovation that became an international reference. 
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